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.AVEIRO

Carta de Lisboa

M de Março.

Segundo se diz, começam as

'divergencias no gabinete. Affir-

ma-se que o sr. ministro da guer-

ra não quer reducções de despe-

za no seu ministerio, em contra-

rio dos desejos dos seus collegas.

Não mn parece que seja este

o motivo das divergencias, por

isso que, no discurso proferido

ao receber os cumprimentos dos

ol'llciaes, o sr. Pimentel Pinto

confessou a necessidade d'essas

reducções. E' certo que ex.“

declarou não poder economisar

tanto quanto se pedia. uns mil

contos; mas nem por isso, antes

pelo contrario, se mostrou hostil

as economias.

Como s. ex.l tambem declaras-

se que procpraria apressar as pro-

moções dos officiaes. argumenta-

se com isto para rei'orgmr o boa-

to da origem das divergencias

ministeriaes. Entretanto, apezar

da contradicção que parece exis-

tir, no fundo é facil, sabem-n'o

os entendedores, reduzir o orça-

mento da guerra sem prejudicar,

até mesmo favorecendo, as pro-

moções dos ofdciaes.

Repito: não me parece queo

motivo das divergencias seja a

circumstancia do sr. ministro da

guerra se oppór a importantes

economias pelo seu ministerio.

Mas, se o é, os collegas do sr.

Pimentel Pinto teem razão. E' fa-

cil-t'azereconomias na guerra sem

prejuizo para o exercito, ou an-

tes, favorecendo o exercito. A

questão é surgir um ministro com

espirito reformador e andaz. Ahi

éque eu quuria vêr iniciativas

intelligentes e energicas.

Apparecerão? Não apparecerão?

. Não sei. U tempo o dirá.

Não obstante, as minhas infor-

mações, que reputo seguras, não

dão o sr. Pimentel Pinto n'um

terreno muito firme. Mas attri-

buem a outra causa o motivo da

crise latente, que ainda não está

declarada mas que não tardara

muito tempo a declarar-se.

Resurvar-me-hei, n'este ponto,

para outro dia.

~Como os leitores já sabem,

houve uma contradança de gene

raes. O commandante da 3.' di-

visão militar, Porto, passou a

commandar a 1.“ O da 1.' passou
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A Freire

De madame Madin ao senhor

marque: de (.Jroismcrc

Se ella. persistir nos seus senti-

mentos! Tendes duvidas a esse res-

peito, senhor marquez? O que pode

esta. menina fazer de melhor do

que ir passar dias felizes junto de

um homem de bem e d'nma fami-

lia. honesta? Nâo é porventura. a

minha Suzanna muito feliz por vos

tardes lembrado da sua pessoa? E

para onde se viraria ella. se o asy-

lo que tivestes a. generosidade de

. lhe offerecer lhe viesse a. faltar? E'

:rinspector da arma de cavalla-

ria. lt para as guardas muuicipnee

foi t; coronel Queiroz, de cavalin-

ria 1:.

  

   

  

 

   

  

  

  

do logar a furiosas irritações.

principalmente dos casaquinhas.

Dizem que 0 rei se previne, que

dispõe as coisas,iemf1m, que se

governa.

que tambem digo é que o rei, se

se. governanta!? tendo, u'isso ao

menos, mais juizo que os repu-

blicos, os quaes, tirando uns em-

pregositos com que Se satisfazem,

dando escandalo graúdo sem pro-

veito, no fim de contas, d'encher

o olho,-haja vista o Casaquinho.,

-os quaes, digo, nem governar

se sabem.  
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sempre, então, paralesmagar chin-

W

Esta ultima nomeação tem da-

Eu não digo que não. Mas o

A nomeação do coronel Quei-

roz é irregular. Mas, isso aparte,

representa um passo bom das al-

tas regiões, por isso que o coro-

nel Queiroz é um official distin-

cto e disciplinador, sabendo con-

ciliar o rigor do serviço com as

sympathias dos seus subordina-

dos. E essas qualidades, já muito

raras nos chefes militares, juntas

á dedicação que aquelle official

tem pela monaruhia, são muito

para attender e muito para temer

n'aqueiles cujas aptidões e tino

não vão alem do que se revelou

em 31 de janeiro.

Nenhuma espada, nem nenhu-

ma dedicação, te forca, bem o

sabemos. para evi ar revoluções.

Mas pôde ter força para as ven-

momentaneamente e tem-a

frios e chinfrinelros.

Tenham cuidado. Acautelem o

custado, se quizerem.

-Tambem se diz que o sr. Fus-

chiui começa a encontrar resis-

tencias para certas medidas que

projecta. Não sei, mas julgo, por

emquanto, infundado esse boato.

-Sobre os credores externos e

as obras do porto de Lisboa, duas

questões capitaes, nada resolveu

ainda o governo.

-E ahi vae um episodio bur-

lesco para terminar.

A historia da minha matilha

foi camisa de onze varas em que

eu me metti. Eu sempre ouvi di-

zer que com garotos e cães nin-

guem se metta. E, afinal, \'PjO que

é verdade. Estou arrependidis-

simo!

Mas, no meio do meu inl'ortu-

nio, resta-me uma consolação. E'

a de ver que son um homem de

muito maior importancia do que

eu julgava. Já são mais de vinte

_

a propria menina Sunlier que tala

assim, apenas repito as sua! pala-

vras. Quiz ainda. ir á missa domin-

go de Paschoa; foi bom contra mi-

nha vontade, e isso peoron-lhe o

seu estado. Voltou para casa com

febre e desde este triste dia ainda

não passou bem.

Senhor, não vol-a mando em-

quento não estiver completamente

restabelecida. Sente presentemente

calor por cima. dos rins, no logar

onde se feriu pela queda: acabo de

a examinar e não vejo signal ne-

nhum. O medico disse-me aute-

hontem, como desciamoe juntos,

que temia que lhe viesse febre, que

era preciso esperar a vêr o resulta-

do d'aquillo. Entretanto nâo lhe

falta o appetite, dorme bem e con-

serva o bom parecer.

Sómente a acho de vez em quan-

do mais córada. e com mais vivaci-

dade nos olhos do que tem natu-

ralmente. 0 que me desespero. nâo
“h.

   

  

   

 

    

   

    

  

  

 

    

  

Espirito Santo. 7'!

a disputar a honra de haverem

pertencido à minha matilha. Sin-

to inchar tan

prosapia que*

~ meu orgulho e

' i_ ' assalto" ore-     

    

  

  

ceio de um acontecer o

mesmo q ' ' 'W 'da rã da fa-

bula! _ ' '_ _

Ha dias Í” « inte“*cartaz

“Acabo v* .V i- ultimo numero

do Povo de Aveiro, por entre umas

phrases que visam directamente o

meu amigo F. M., uma referencia

insultuosa a outro que se lhe pa-

rece.

Ainda que não ha. entre mim e

o sr. F. (era eu) nenhum motivo de

resentimento pessoal on politico,

que eu saiba, succede, todavia, que

sou, como não ignora, amigo de F.

M., seu companheiro nas letras, no

jornalismo, no ministerio, e até na.

confecção de livros escolares. N'es-

tes termos, espero dever ao que eu

julgo dignidade de caracter do meu

amigo a fineza de me dizer, no

mais curto preso de tempo que lhe

seja possivel, ee sou eu ou nâo, o

outro a que se refere na sua Carta

do Lisboa.,,

Era um caso sério e eu res-

pondi logo:

“Estava para lhe escrever, quan-

do recebi a sua carta.

Hontem, um amigo meu, dire-

ctor d'um collegio,° perguntou-me

se o A. quereria _encarregar-se de

umas explicações 'de portuguez e

se estaria habilitado para isso. Res-

pondi-lhe que talvez quizesse e que

talvez estivesse nos casos que esse

meu amigo requeria. Mas que não

poderiamos ter certeea nenhuma.

emqnanto nâo chamassemos o refe-

rido A.

Era isto que eu lhe queria. hoje

dizer. Mas, depois que recebi a. sua

carta, ri-me tanto que estive qunsi

a. perder a força para lhe escrever.

Em primeiro logar, é já c0stnme

meu antigo não dar satisfacçâo ne-

nhuma a intimações, sejam de quem

fôr, e, principalmente, quando são

diSparatadas. Em segundo logar,

quem lhe disse que me tinha refe-

rido ao F. M.? O F. M., além drum

genilemun, é um d'estes homens

de peso, «le valor,.de importancia,

que se descompõem ás claras, fa-

zendo-se-lhe alvo e. cabeça e ao

nome. E eu tratava d'um cão fral-

diqueiro, d'aquelles que aborrecem

com um latír impertineute, e em

que se dão duas bordoadas de re-

véz, mais por brincadeira do que

por outra. coisa, e, por isso mesmo,

á. socapa, com medo do ridiculo em

  

      

ae suas vias, Levanta-ee,

diligenceig ' dar; mas por

pouco que _ _ (Réu lado doente,

dá gritos 'A essam o cora-

ção. Apesar' confio no seu

restabelecimento e vou aproveitan-

do o tempo para' arranjar e. sua

roupa.

E' um vestido de durante de In-

glaterra, que ella. poderá trazer

sem mais nada, até ao fim dos ca-

lores e que guardará. no inverno,

com um outro de fazenda azul que

traz presentemente.

Quinze camisas gnarnecidas de

rendas; umas em cambraia, outras

em cassa.

Perto da meia estação, mandar-

lhe-hei, para fazer mais seis. uma

peça de panno de linho que me

estão a preparar em Seulis.

Algumas saias brancas, das

quaes, duas de fustão guarnecidas

de cassa, são minhas.

Dois fatos de campo parecidos,
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que poderiamos cahir se nos vis-

sem dar importancia a um cachor-

rito de tão pequena. força.

Então o meu amigo, em cons-

ciencia., julga-se nos casos de ser

companheiro d'um câo d'esses? Jul-

ga o proprio F. M. assim tão ordi-

naria? Ora tenha. juiso e appareça

para tratar do collegio, se quizer,

ou Deus o conserva com saude.

Sandinha e dinheirinho é o que

eu mais lhe desejo.,,

Esta carta tinha um grande pe-

rigo, e por elle tremiamos: era o

de poder ser tomada á conta de

troca ou brincadeira. Na verdade,

o F. M., com os nossos elogios,

ficava equiparado a um Bnyard,

um marquez de Pombal. um AI-

meida Garrett, grande homem de

honra, de politica e de litteratura

ao mesmo tempo, e esses homens

são tão raros, principalmente na

sociedade portnguezn, onde se diz

não existir coisa que nem de lon-

ge se pareça com isso, que nós

receàmos não ser facilmente acre-

ditados quanto à existencia d'es-

se gigante.

Felizmente, a nossa sincerida-

de foi acceite e coroada de trium-

pho.

N'um periodico sertanejo, de-

paro com a seguinte missiva, es-

cripta por F. M. ao director do

tal periodico:

“Peço-lhe que retire o meu arti-

go intitulado Alca jacto est, em

que me refiro ao Povo de Aveiro.

Tendo eu visto n'uma carta de

Lisboa para aquelle eemanario trans-

criptas umas phrases que perten-

cem a um artigo meu aqui publi-

cado ha tree numeros, e vindo es-

sas phrases misturadas com umas

insinuacões que, a serem commigo,

julguei indispensavel responder,

embora não viesse o barbicacho do

meu nome.

Como, porém, o meu amigo A.

acaba de receber do ar. F. (sou eu)

uma carta. sobre este assumpto, em

extremo honrosa para nós ambos,

e como o sr. F. (sou eu) é quem

escreve as corresponrloncius de Lis-

boa. para o Povo de Aveiro, des-

apparecen a neceseidade da publi-

cação do meu artigo. Peço-lhe, en-

trotanto, a linesa do m'o devolver

porque, eml'im, pode ser preciso

Resta-me um consôlo: E, que na

couraça da minha dignidade-que

ninguem, felizmente, consignirá. da-

muiñcar por mais lama que lhe ati-

re-batem as lamas da injuria mas

que eu tinha. mandado fazer para.

a minha filha mais nova, e que lhe

estão perfeitamente.

Isto chega-lhe para passar o ve-

rào.

Alguns colletes, aventaos e len-

ços do pescoço.

Duas duzias de lenços de assoar.

Algumas toucas de dormir.

Seis camisas de uoute.

Seis pares de meias de algodão

fino.

E, tudo o que pude arranjar de

melhor. Levei-lhe isto na vespera

da Semana. Santa o não vcs posso

pintar a alegria com que ella o re-

cebeu. Olhava. para. uma coisa, ex-

perimentava outra, pegava-me nas

mãos e beijava-m'ae. Mas não po-

dia reter as lagrimas quando via

os vestidos de campo da minha ñ-

lhe.

-“O que é isso, lhe disse eu,

porque chora? Então a. menina não

foi tambem sempre minha. filha?,

 

    

  

  

    

  

  

   

voltam de recochete para o ponto

d'onde partiram.

Publique, meu caro, esta. carta.

para minha satisfação.“

Os leitores hão de concordar

que. na nossa já extensa galeria

de figuras, ainda não viram outra

tão boa! E' o pãosinho mais mi-

moso que. ha sete seculos, se

tem fabricado no paiz!

Temos muita pena, immeusa pe-

na! de não citar o nome de tão

famoso homem particular e pn-

blico. Mas que alegria a nossa vêr

que o sr. F. M. acreditou piamen-

te na sinceridade com que lhe

chamamos gentleman, homem de

peso, de valor, dc importancia,

diaq-itelles que se descompõem ás

claras fazendo-se-lhe atuo a', cabeça.

c ao nome! Que alegria a nossa

vermos o sr. F. M. tão satisfeito

pelos termos, em extremo honrosas,

com que o distinguimosl E ver-

mos 0 perigo de que esrapámos?

Façam ideia, com aquella conra-

ça e com aquella cabeça, onde se

accumullam sete secuios de res-

plendor, de brio, de talento e de

ossatura, se cahe para cima de

nós, era uma vez o misero c-or-

respondente do Povo de Aveiro!

Louvado seja S. Martinho, que

sabemos ser o padroeiro do ex-

ceiso F. M., pelo perigo de que

nos salvou! E para que não volte

o terrivel artigo, para o qual nem

uma pega de cara, nem uma sor-

te de muleta, nem nenhum dos

recursos da arte tem poder, at-

tenta aquella couraça e aquella

cabeça, vamos offerecer todo o

sumo do nosso parreiral ao mi-

lagroso S. Martinho, para que es-

te santo aplaque a fnria brava do

grande homem que nos ameaça.

E requerer aos poderes publicos

que se dignem mandar empalhar,

depois de morto, o corpo d aquel-

le famoso exemplar da raça por-

tugneza, para estudo dos mance-

bos que frequentam a Polytechni-

ca e mais povo que às quintas-

feiras invade aqnelle estabeleci-

mento do Estado.

- -

ls dividas ao Estado

Segundo a conta. publicada na

folha official, é de 31374 contos a

importancia de divida a fazenda,

na proporção seguinte, por dis-

trictos:

Aveim. 24 contos; loja, 92;

Braga, 475; Bragança, 30; Castel-

lo Branco, '17; (Zoimbra. 49; Evo-

ra, 36; Faro, 144-; Guarda, 65; Lei-

ria, 74; Lisboa, 12980; Portalegre,

_-_

  

-“E' verdade, me respondeu.

Depois accrescenton:

-“Agora, que eu espero ser fe-

liz, parece-me que me custaria a

morrer. Mamã., este calor que sinto

d'um lado, não me passará? não se

poderia pôr qualquer coisa em cima

d'esta dôr?,,

Gostei de saber que o senhor

marquez approva o meu projecto

e acha possivel realisal-o. Deixo

tudo á, vossa disposição, mas creio

dever-vos avisar de que o senhor

marquez de Castries irá. para o

campo e esta proximo a partir: que

a madame de Casti'ies irá, para a.

sua. terra e que d'anni a sore ou

oito mozes ter-se hão esquecido 'lu

nós. Tudo passa depressa de inte-

resse n'este paiz. Já não falam

quasi nada. em nós e d'nqui a pode

oo absolutamente nada.

(Common.)
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21-, Put-to. '136;.Szuitm-eni,49; Vian- ma foram onerados os ser-

um_ 53; Villa Piqui, '129; Vizeu, 73; vlços de cobrança por Inter-

Ang'n. 10-, Firm-nal, 1M; HOrta, medlo dos correios, pull-ms

16; Punta [Miami-'1,32. aos nossos estlmados aul-

Ex'lim Verbas, na importancia gnaules a llueza de nos eu-

de 3:253 contos, rum 121 contos vlareln cm estampllhas ou

de foi-ns, e rc-ndinmntos, não re- vale nominal a ¡Invariant-la

lançados, prlafnzem o total de 3:374 das suas asslgualuras, dedu-

contos.
zlmlo u'esse acto a despeza'

_Muay-ñ
a fazer com a remessa.

' . . . v ' A'qucllcs, porem, que por

0 man55“ da Panama qualquer motivo o não llze-

Coulmuou, no dia *13, na ca- ”eme "023111090 favor de 5“"

mara rins deputados francczu, a darem as sua* “Sdgnaturas

ser u-;muln n questão do Punmná. '030 (Ines pe'as ?nações te'

DNPM-isa de' :ilwi'tu :l sessão, lcgrapho- poslaes respect¡-

p não tendo couipnrecido ainda "885 “le-5 505“ apresentado 0

Hulll'gHHÍS, por estar no tribunal competente recibo! Ponpalh

u'rimmul u depór, foi adiada n (lls- «Io-nos assim a novos sacri-

cussão dns interpelluções auuuu- “dos e desl'elas-

ciudas. A's 4 horas da tarde o

w'esidnnle suspende-.u a sessão.

Durante n suspensão dos trnhu-

lhos da' cmnurn, Ribot que se

acham muiversnndo com Varios

deputados, sentiu-se subitamente

ill'lispnstn. A sessão foi reaberta

logo que chegou Bourgeois.

A requerimento do admgado

geril, o presidente ordenou que

tosse ouvido Bourgeois,ex-minis-

tro «ln justiça. Diversos deputa-

dos, testemunhas de defeza de

Sunsleroy, depozernm a respeito

du attitude d'este na comimssào

de inquerilo parlamentar sobre

os negocws da Companhia do Pa-

namá, carecendo de interesse os

seus depoimentos. As testemu-

nhas citadas a requerimento do

uccusado Blondin attestam a sua

houradez(

Varios outros deputados com»

parecendo a depor, aftirmain que

o Pit-ministro lves Gaivot lhes de-

clarára que Coustuns, sendo mi-

nistro do interior, communicára

;io presidente Carnotdurante um

conselho de ministros a lista dos

'deputados compromettidos nos

negocios do Panamá.

O presidente da tribuna man-

dou lavrar o despacho para que

.seja citado a comparecer Gnyot.

Lagasse, advogado da pasta ci-

Vel, apresenta as suas considera-

ções :ira que seja tambem ou-

vido onstuns. Depois são aca-

-readzis Madame Cottu e Soinoury,

epdirector da Segurança Gerald

Este alfirma que Bourgeois não

lhe déra nenhuma ordem para -o

caso de que se trata.

lntroduzido no pretorio, Bour-

geois protesta energicamente con-

tra todas as insinuações resul-

tantes do depoimento de Madame

Cottu; afñrma que não auctori-

sou pessoa alguma a fazer q-uaes-

quer diligencias em seu nome;

declara que nunca ouviu falar

na entrevista de Madame Cottu

com Soinoury, o oppõe um des-

mentido formal a todas as ins¡-

iiuações a tal respeito, que 'taxa

de calumnias e infamias.

A audiencia foi .levantada no

meio de vivu agitação.

Respeita a sessão, Després in-

terpella o governo sobre o inci-

dente de Madame Cottu.

Cuvaignac diz que seria abomi-

navel ue as declarações de Ma-

dame ottu fossem exactas.

Bourgeois exclama: «Tudo isso

é talent» e accrescentaz-aSe
ou

houVesse mandado fazer promes-

sus a Madame Cottu teria como

mattido uma -int'aminb

Rihot toma a defeza de Loubet

e de Bourgeois no meio de vio-

lentos protestos.

Cuvaignac condemna a fraque-

za e inercia do governo.

Ribut explica aftirmando que o

governo fez o seu dever.

Afinal a camara approvou por

297 votos contra 228, a moção

apresentada pelo deputado Ribot

e acceite pelo governo concebida

n'estes termos; (A camara resol-

vida a deixar a justiça seguir o

seu curso e fazer completa luz, e

approvando as declarações do go-

verno passa á ordem do dia.)

Em seguida foi levantada a ses-

são.

Administração do “Pon

de Aveiro..

Em 'll-tudo dos Impostos

eo- que pela ultima reíor- _

    

   

   

    

     

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

 

  
   

   

  

  

  

  

 

  

   

  

Au jour le jour

Vae faltando o assumpto ao

nosso mystico pregador. Ao su-

bir ao pulpito, ve-se obrigado a

applicar aos inoñ'ensivos e pu-

cion-tes ouvintes a mesma cata-

plasma diabolica que já no prin-

cipio das suas visitas, isto é, pré-

dicas, lhe tinha applicado.

Assim, o sermão de domingo

foi, com tennissimas modifica-

ções, o mesmo de ha quinze dias.

Houve as mesmas inVectivas cou›

tra o luxo, seducções e sensua-

lidades mundnnas; as mesmas

_promessas d'nm fogo eterno onde

as almas negras como fuligem ar›

dm'àO por toda u eternidade, sem

nunca se reduziram a cinzas; os

mesmos tanques de gelo onde os

corpos dos pobres mortaes sof-

frerào uma temperatura baixissi-

ma que lhes cobrirá de frieiras

as carnes impurns; em summa:

muitas outras coisas horríveis cu-

ja narração faria petrificnr o im-

mortal Dante, se lh'as ouvisse.

E o povinho ignorante fica ge-

lado de susto, crendo queo Mur-

tyr do Calvario será tão iocle-

meu te e cruel como o vermelhus-

co pregador o pinta.

Lembrem-se que o diabo não

é tão feio como o pintaml

t

O Ú

_Porque tomou voce o Loyola

de ponta? perguntibme alguem.

- Tomei-o de ponta porque elle

se me apresentou de pontas.

Ú

 

a 4

A Rosa da S. Bernardo, besta-

mór de cú alçado, acaba de rece-

ber numerosas oraçõos em verso

nephelihata, destinadas aos pie-

dosos devotos e devotas do novo i,

anachoreta.

Eis algumas:

Santo Loyola,

daí-no¡ juiso

na nossa. mola.

Santo Loyola

anachoreta.,

já. pode esmola

a. burra preta..

O' doce, ó cesto santinho,

¡nanda-nos com abundancin

bastantes iscas e vinho.

Featejam-te nas romarias

com grandes danças o pifõoa

todos os Maneis e Marias.

Minha. visinhn tem um gallo,

meu v-iainbo tem um tone!,

pódes lá. ir já. esgotal-o.

Tocou¡ os sinos a. filiados:

leva'os todos emborrachados.

blíco aqui todas.

nhon

 

nosso milagrosa anachoreta.
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quem morreria? O' meu santinho

As orações são muitas mais,

mas, para não maçar a religiosa

pactencia dos leitores, não as pu-

Qnem desejar algum exemplar

pode dirigir-se á Rosa de S. Ber-

nardo, que móra junto ao palace-

te da ex.ml sr.“ D. Cacilda do Se-

Esta besta é uma virtuosa mu-

lher que, pelas suas inclinações

para a capella da sr.“ Maria das

Solhas, parece aparentada com o berculos para plantar;

o Cobri'y'ão, noticiando uma core

'o ¡am-u -Dgi rumo

rida de touros que ha de ser da-

da pela Izaute gomme d'esta cida-

de, diz pouco mais ou menos o

seguinte:

“ . . . alguna dos amadores

já. foram experimentados nas

praças d'aqui, Espinho, etc.”

Quem, como ellos, já foi eXpN'l-

montado em tantas praças, det'e,

sem duvida, conhecer os ferros

pelo cheiro e, então, t'óra que são

matreirosl

u

* Il'

0 Descuido, filho primogenito

da deusa Mundi-ia, tem às Vezes

coisas que nos fazem rir. Assim,

no ultimo numero do Distr-isto de

Aveiro vem u segui-te:
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cuido e neto da¡ A ândria, diria,

sem receio de contestação, que

era de Calmo.

Ora ainda vao com sortel

EU.

É

_Éãõçto LlTTERllRlll
____________

__.___------
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olhos de Feiticeira

Olhos pretos como os tens

quo prendem d'esso maneira,

confessa, inda que to custo,

são olhos de Feiticeira.

Fico sempre enfeitiçado,

indo. mesmo que não queira,

ao vêr-me n'elles. Confesso,

são olhos de Feiticeira.

Pois dize: d'onde é que veio

o que no peito senti,

quando nos teus lindos olhos

p'la primeira. vez uso vi?

Veio d'ense tou olhar,

o embora. não creias n'isso,

mas e a pura "verdade,

os teus olhos têm feitiço.

Nâo neguos. Até os labios

de tão lindu côr rOsadn,

me dizem em cada, beijo,

que és, lindo smôr, uma Fade..

Diz-m'o a suave frescura

d'essaa tranças perfumadas;

diz-m'o a. ñnura celeste

de tuas mãos delicadas.

Diz-m'o a. fôrma esculptural

de teus seios marfilosos;

diz-m'o a. suavidade ideal

dos meus sônhos vaporosoa.

E se tu não fosses Fada,

se nâo tivesses condão,

nâo terins enfeitiçado

o meu pobre coração.

E se os teus olhos tão pretos.

não fossem de Feiticeira,

não 'otario enfeitiçado,

como estou d'esta. maneira.

Aveiro, 10-3~93.

Fernando de Souza.

por

dos tube rculos para

   

   

      

   

 

   

  

    

  

  

    

  

 

   

 

Cultura lulonslva da batata

O si'. dr. Edmundo de Maga-

lhães Machado, acaba de fazer

edição de um folheto, que tem

titulo e subtítulo-Cultura

pratica-Breves considerações so-

bre a cultura intensiva da batata.

O folheto tem apenas 16 pagi-

nas, e todavia encerram, escri-

ptas em linguagem chã, como o

devem Ser os escriptos d'esta iu-

dole, es principaes regras de cul-

tura da batataz-Profundeza
das

lavouras;-Natureza
e quantida-

de dos adubos;-l*.scolha dos tu-

-Do córte

plantar;-

Batata de plantação;-Begulari
da-

de da plantação;-Distancia dos cando-lhes das algibeiras

!uberculos entre si;-Dos amaa

nhos;-Da molestia das batatas e

do seu tratamento.

Estas regras são precedidas de

uma série de considerações, e de

rapidos dados estatísticos, que

bastam para levar ao espirito a

convicção das grandes vantagens

que hu na cultura intensiva d'a-

quelle tuberculo, aconselhadape-

lo sr. dr. Edmundo.

(J folheto de s. cx.“ merece lar-

¡zn publicidade. devendo, de prev

ferencin, ser distribuido nas po-

voações campezinas. A vereaçáo

aveirense prestaria de certo um

importante serviço, tomando n

iniciativa de mandar faZer uma

larga edição do folheto, espu-

lhando-o profusamente no conce-

lho. E” essa n melhor fôrma de

tornar conhecida a obra do sr.

dr. Edmundo de Magalhães Ma-

chado.

A s. ex.l agradecemos o exem-

plar que nos offertou.

_____.-
_-_.

Feira de Março

Está concluido 0 abarrncamen-

to d'este importante mercado an-

nual, que abre no proximo dia 25

do corrente.

_____*__-_-_

Tratado de commerclo com

a “espanha

MADRlD, i-"L-U conde de S.

Miguel, ministro pleuipotenciario

de Portugal, com uma actividade

e acerto Iournveis, chegou a ac-

cordo com o governo hespanhol

'para a celebração de um tratado

de commercio vuntojosissimo aos

interesses dos dois paizes.

U sr. Lencastre parte para Lis-

boa, Sendo portador dos docu-

mentos respectivos.

A imprensa hespanhola felici-

ta-se pelo tratado que Vem estrei-

tar as relações mercantis entre

os dois paizes.

MADRlD, ¡4.-Partiu para Lis-

boa, no Sud-Express, um empre-

gado da legaçào de Portugal, que

voe apresentar ao governo os ul-

timos pormenores do contrato

especial entre as duas nações'.

Regressou da capital com sua

ex.” familia, onde se achava ha

dias, o nosso estimado conterra-

neo sr. Carlos Faria.

m

Réclta

Us officiaes inferiores de caval-

laria '10 estão ensaiando activa-

quatro

actos-Campanhas do Liberdade,

que brevemente levarão á scena

mente o drnma militar em

no theatro Aveirense.

em scena com todo o brilho.

..-._H

Lagosta¡

à agua.

provenhnm das aguas costeiras.

gostas ou

inferior o

em terra.

#
-

'l'ralvalho de mulheres

e menores

tos industriaes.

É#

Um lutrujão

Conta a Folha, de Vizeu:

rancia d'aquelles pov0s,

mo real.

jurou

          

  

     

  

  

  

 

  
    

   

 

  

  

 

U ensaindor, o sr. Baptista Car-

dote, capellào do regimento, em-

penha todos os esforçOs para que

o apparntoso drama seja posto

Foi prohibido pescar lagostas

ou lavagantes desde o dia 'l de

outubro até ao dia 30 de novem-

bro, e ainda depois d'cste perio-

do as femeas d'estes crustnceos

quando estiverem OVadas, as quaes

quando colhidas, deverão voltar

Durante 0 periodo dcfeso não

são ndmittidas a despacho na raia

marítima esses mariscos e que

E' pl'ohibido tambem colher ln-

lavaguntes de dimensão

20 contiznetros medidos

do olho á raiz da cauda, podendo

ser de qualquer dimensão as que

se destinem aos viveiros perma-

nentes de engorda estabelecidos das [mas asslgnatnra¡ a esta

Devo ir hoje á assignatura ré-

gia o decreto e regulamento so-

bre o trabalho das mulheres e

dos menores, nos estabelecimen-

aAppareceu ha dias, em Sal-

gueiros, um engraçado intrujão

que explorou largamente a igno- .

arran do V1

o ulti-

     

Eis o caso: '

0 ¡ntrnjào apresentou-se como

curandeiro que tem prompto al-

livio para todas as doençase abo-

nou a sua infulibdidade com o

facto de ter roncado tres vezes no

ventre da mãe (textual). A noticia

correu e os doentes affiuiam de

todos os lados.

0 primeiro consulente era um

pobre diabo que softre ha mexeu

uma doença de peito, e que nao

tem onde cabir morto; talvez Seja

por isso que ainda vive. Depois

de grotescumeute observado, foi-

Ihc prumettida uma cura radical

em 3 dias, pela quantia de 86000

réis, um chapéu novo, e um leu-

ço de seda. t'lrn quanto havia de

melhor no pardieiro.

O Segundo foi uma crcança

surda-muda c rhoreira, que foi

escrupulosnmentc cheirada u lu-

do o comprimento da espinho.

Recebidos :HUGO réis por este

limpo trabalho, entrou em ca-

su d'uma ra parign anemica o quem

curar rapidamente pela

quantia de õéOOO réis. Como este

preço fosse convenientemente re-

gateado, ficou a coisa por 600

réis.

Vejamos agora como o charlo-

lào descalçou a bota.

Pediu um portador que o acom-

panhasse á pharmacia de Sabu-

gosa, onde iria conferenciar com

o boticurio sobre a manipulação

dos remedios. Aoparecw logo um

homem, que foi regeitado pelo

facto de ser vigoroso Quiz antes

a inoffe-/zsi'ua companhia de uma

mulher velha ou d'um rapaz Com

ednde inferior a M: annos.

Foi logo chamada uma mulhr-r

provacta, a quem entregaram um

cesto com alguns frascos, o chu-

péu e o lenço de seda. Pozoram-

se a caminho juntos, até fóru da

povoação, onde 0 melinnte subs-

tituiu o seu chapéu Velho pelo

novo, metteu o lenço no bolso e

diSSe :'t mulbcrsinha que era ne-

cessario scguirem caminhos dif.

ferenles, por isso que tinha de

t'azPr umas rezas. l'lllu lá foi só-

sinha até á pharmncia, onde es-

perou até ao desespero. _ _

Voltou para casa, altas horas

da noite, sem lograr ver mais o

santinho.)

....__._.-_----

Transfer-encha

São transferidos reciprocamen-

te, a seu pedido, os professores

de instrucção primaria de Verde-

milho, sr. Julio Alfredo Lourenço

Catherine, e de Ilhavo, sr. Auto.

nio da Rocha Martins.

W

Feira de madeira

E' já grande a quantidade de

madeira que ahi se acha para a

feira de S. José, que se I'calisa

no proximo domingo, sendo abun~

dante o pinho em táboas.

 

h

1:500 milhões

E' a quanto monta hoje a for-

tuna que a mulher d'um rin'o ju-

deu ingtez depositou em 1803 no

banco de Inglaterra.

Mas são, pulos modos, em eguul

numero os que se hubilitam ago-

ra como herdeiros!

#Win-JA_-

Solllcllâmon dos aquosos cs-

tlmados asslguanlcs de Al-

querublm, Costa de l'allade,

l.“acla, Esguetra, lttxo, Fros-

sos, Gafanha. l'alhaça, ¡lc-

quelxo, sarrazolla e Verde-

mllho o obsequlo de manda-

rem satlslazer a lmporlancla

admlulstração, 0 que desde

já agradecemos.

_-_-_.-
-_--

Clllt0NlCl 00 Gliltlll

Assassinato e roubo

Foi barbaramente
assassinados

entre a aldeia do Souto e Sum-

do, o sr. Joaquim Ramos dos

Santos Junior, negociante,

Manteigas.

Foi o roubo o mobil do crime,

Conta-se que o infeliz vsliw-rn

fazendo negocio em msn de um

gum dinheiro.

Joaquim Ramos satiiu d'altio

 

de

individuo da aldeia du Sulllll, o“.

rum que levava ('omsigu til.



   

  

  

 

O POVO' DE AVEIRO m
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A

seguindo o seu caminho foi n”elle tracção e não será para admirar O Slim'ife comprehendeu lo'o i i

assaltado pelo tal individuo da que em, poucos annos a armada que Alfonso estava em risco ão um““ A DEN““ DE

aldeia _do Souto, que Clllll uma da republica americana seja a pri- ser linchado pelo povo. E por isso Recommendàmos o Vinho Nu-

mauhana ino- descarregou repeti- meira do mundo. lançou mão de um subterfugio trítivo de Cerne e o Farinha. Pei-

~ "os gulpus na cabeca ate opros- Os Vapores recentemente cons- original para salvar o desditoso. toral Ferrugínosa, de. Pharmecil

trar. Não fallecau logo a infeliz truidos para as mais poderosas Mandou levar Alfonso para o ca- Franco &. Filhos, por se acharem

victima do salteador, mas não tor- (10m panhias da marinha mercan- dafalso, cobriu-lhe a cabeca com legalmente auctorisados.

nou a falar até que morreu. te, como os da linha Inman, es- o barrete negro, passou-lhe a cor- ã

e

e e

Vea-ee manifestando em varios 1 .

pontos do peiz uma. certa animo- w

cão no commercio de gedoe. o que

dá algum alento aos lavradores.

O

O U

O nosso governo recebeu portl-

  

  

  

 

  

  

 

  

  

  

  

   

  

  

    

   

  

  

 

   

  

         

  

   

    

   

  
  

  

 

   

 

   

  

   

  
   

  

  

  

   

 

   

  

   

  

 

  

  

 

  

    

  

 

   

       

   

   

  

   

  
   

   

  

   

     

  

l) assassinio ainda não foi ca- tão preparados para facilmente da ao esooco e... ordenou-lhe

plurado. se transformarem em navios de que danrbasse a giga. T O S s E s cipacio 0 CODVÍM Ofñcíll '1° 8°"" a

~~-----:-4--~ _- mmbate. Alfonso sapateou da melhor U) Cllmm'se 11° da Belgica- Pm 3 °¡P°5¡°¡'° t'

Condenmacao de !Em milllo- Este desem'olvimento das for- Vontade e o publico, enthusias- radicalmente com o uso univmtal '1“ 3° 1'93“““ '1° Pro" ll

narlo ladrao cas maritimas dos Estados-Uni- Inacio. paz-se a applaudir freneti- m das O ¡ímo 11150 6m Antuerpil. i“

Í

oamente aquelle a quem alguns

momentos antes queria despe-

daçar.

e*

Noticias de llhavo

Trata-se activamente de crear

(l tribunal de Belgrado (Servia) dos, dir. um jornal inglez, deve

condemnou a 3 annos de traba- "nm'ecel' il “lle'lçào da EumPa e

lhos publicos e á restituição da mu““ eSPeCÍalmenW a enem-"ão

quantia roubada, o millionario Mi- da Inglaterra.

chael Hadli Pest-.htc, negociante ~~›-›__...____.

de Nisch. quo se apropriou de Um halle lim de ”eu“,

ID a)

m Pii'l'llillii m

Ê. irritam: E

O O

O governo heapanhol encarregou

o sr. Ramalho Ortieão de escrever

um relatorio acerca do ensino inc

dustrial em Portugal.

 

7:100ducados imperiaes, legados NO F¡ , d '.d. . r h'. d b _

. iyseu Montmartre houve a _BSeJd 4 “Wild“ 'd e 0'“
t

pelo prelado de _Nisnh ao mos- nm baile promovmo pelo jornal berros voluntm'ios. No momento S i3: S S O III ' '

le““ de '51mm aliam), do monte bi.semana| Fin de 353613_ estão-se escolhendo os individuos
, Aos portos da. província do Al-

Mhos- A festa comecou à meia noite Q“e cm“ mais Pl'OnclJlllade de' CAlx-L - - ' - 130 “3'“ gerve teem chegado do estrangei-

ro varios carregamentos de bata.-

Deposito em Loiro -Pharma- m - - - . l

cia Central de Francisco da Luz mas:: “mas“ (hum “r .x ,i

d: Filho.
t

Wi;

ALUGAM-SE ?a Pêta:

vem constituir a sym 3_

minção.

No domingo de

perada a bomba.

de grande força de rep o, riva-

Iisaudo com as melhores que ha

...u-_á_
-

Ull allnclnado. _Tenta
tiva

do suicidio

Chegou ha dias a .esta cidade,

ara cuja I'vpal'liçàt) do correio

iiavia sido transferido. o telegra-

e terminou de madrugada.

Um simples esboço do que alli

sr- passou.

Tres mil pessoas, a étite do ho-

risontulismo, mais de tresentas

mulheres lindissimas, vestidas de

   

 

Í I

0 rendimento do eentuerio do i'

' lhlãlü Pedro Rodricues Junior gaze, e outras tantas quasi intei- "0 P337“ _
, . _ _ _ _ _

Vestidos como a nossa mãe Eva ha. preparam-se manifestaçoes le“. "sil 1 « J< ~ r a - .

'
proprietario do Hotel Central, Ma-

Este empregado, pobremente

vestido, impressionava pelo rue-

lancolico da phvsionmnia, deixan.

do adivinhar que algum soft'ri-

iuento o attribnlava.

Por informações que colhemos.

o allucinado rapaz recebia um

mauro ordonadri, por andar a des-

contos, em virtude de adeanta-

Iueutos que pcdira. E', pois, opi-

ñ

COISAS UTEIS
_._____.-_._______

--_-_-

publicas. nas quaes tomarão par.

te as phylarmcnicas Ilhavense e

da ist'Alegre.

Fechou o café-bilhar que ha

tempos so abrira.

-0 palhahote do sr. Razoilo,

que anda recebendo as ultimas

mãosno estaleiro da Gafanha, só

irá à agua no proximo mez de

 

no ParaiZO, e tudo isso galnpan-

do, esperneando, cantando, ber-

rando. '

A's 3 horas e meia da madru-

gada appareceu no meio da sala

do baile um porco da papelão

pintado e uma mulher em cami-

sa transparente commandando o

chinl'rim.

ouel Francisco Leitão, em Aveiro.

Ú

*aí

 

Meio de curar os callooTODA A PARTE

  

Um distinctc medico parisiense,

mr. A. Donné, interessando-se pe-

los pequenas iucommodos que mui-

Foi publicado um decreto appro-

vando o regulamento para. a. pesca

de. lagosta e lavagnnte.

 

niño geral que foi por falta de A imprensa de Pariz descreve abr“-waTTeSPMdenie-l
t m, vezes causam grandes dam¡

¡rc-.ursos que Pedro Rodrigues estas seenas de loucura com o ' -r'O-__'
* ,u da R a u ' a

~ . . Í.. . ~ .
no

. recmu'men p r Gurur'oi 0a o. l

Wilton 00"““ a “Nielan "a 'na mammo 'aconlsrrm'
ld ,- ele l Vac ser ou montada. a. unrni- dos es, de ue fez ea ;ecml estudo

allemao g p q Í v

o seguinte processo, o qual, segun-

do elle affirmn, tem produzido bone

resultados em todos as suas expe- l

riencias:

Esfregandn o callo com uma. pe- ;

dra pomes telbada em fôrma. do li- 1;

me. e molhada em agua do potae- 'll

su, vêem-se as diversas camadas do

oallo destacaram-se successivamen- ' - ll

te como uma papa; repete-so eee¡ í

operação até chegar-se ao ponto ~ ,ul

sensível pelo qual esse se acho uni- ;'l

do â. pollo, cuja. «extenção de pico- 1

das adverte que se deve parar.

Repetindo-so de vez em quando

este exercicio completamente inof-

fensivo, nunca. ao deixo voltar e.

dôr que o callo faz sentir, não tan-

to por si, como pela pressão que l

exerce sobre as partes sensiveil l

nas quaes tende a encerrar-se. l

A agua de potassa não affects =

as partes circnmpostas em que não lJ

se applica. o. lima.

Imagine-se de que calibre foi o

escandalo!

*H

Tourada

Está projectada uma attrahente

tourada, nos meiados de abril,

na praca do Rocio, por alguns

rapazes da nossa primeira socie-

dade, a frente dos quaes está o

sr. Mario Duarte.

A tourada é oíferecida às da-

mas de Aveiro.

Entre outros, acham-se já ins-

criptos os srs. Francisco Saraiva,

Augusto Reis, Manos Nogueira,

Valeriano Lopes, Evaristo Ferrei-

ra, Mendonca Barreto, Córte Real,

Francisco ltegalla, etc.

____.*._._-_-

llorrorcs da tomei

O correspondente do Times em

Tien-Tsin telegrapha-lhe que na

província de Chen-Si a miseria é

tal, que os habitantes vendem

em globo as mulheres e os lilhos!

cão militar da praça de Elvas com

um batalhão de infantaria.

Ji'

Ú Ji¡

No Minho andam actualmente

empregados na pesca do salmão o

savel 1:600 individuos.

.11

,F *

Nas alturas do San Andres, Ma-

laga, deu à. casta o barco inglez

“Charles Napier,,. Salvou-se a. tri-

pulação. 0 navio despedaçou-se.

3¡

Ii¡ a:

As camaras dos diversos conce-

lhos do Douro vão representar ao

governo, pedindo-lhe protecção ef-

ñcez para a cultura do tabaco.

â

3 t

A camara dos deputados da. Hun-

gria elevou a 2:400 ñorins por eu-

no o subsidio parlamentar e resol-

veu que os deputados recebam mais

800 fiorino, a titulo de subsidio.

drnzada de domingo.

Para isso encaminhou-se, àquel-

la hora, pela estrada norte das

Pyramides, chegando proximo ao

canal de Esgueira. Ah¡ precipi-

ton-so ao rio. Quando lnctava

com a agua. foi descoberto pelos

tripulantes d'un¡ barco que se

approximava, e tirado da agua. A

policia tomou conta (lo infeliz,

conservando-o sob sua vigilancia.

Parece que nào tem integras as

faculdades mentues.

, No Hotel Amírense, onde se

› i achava hospedado, era soccorrido

, *por um outro hospeda. Depois

' (lo triste desonlace, tratou-se de,

por alguma forma. suavisar as

rerarias circumstancias (lo po-

iiie fuuccionario, que foi ante-

hontem conduzido a Lisboa, a re-

quisição d'um seu irmão.

~~ ~~--__..._-_
_--

Canas do vidro na exposição

de Chicago

Está.se construindo em Chica-

Bepetem-se no exercito allemão

os suicídios. .-\ttribuem-se aos

maus tratos que os officiaes in-

fligem aos soldados. O general

Spitz aflirmou que os suicídios

no exercito são em maior nume-

ro do que na população civil.

Na Allemanha a vida da casei'-

na aflirma-se que e horrorosa.

__-*-_-
-_

Barra de Aveiro

Sahídas em 12: -IIiathoven Ju-

lia, mostre F. S. Nine, para o Por-

to, com soh-hiato Andrade 2.“,

mestre J. F. Camarão, para. Villa

do Conde, com sa|;~chall1pa Bella.

Jardineiro, mestre J. A. Bio, para

o Porto. com sal.

Em 13: Chalupa A Portugueza,

mestre F. Fort'hornem, para o Por~

to, com sal;-chalupa Gloria, mes-

tre M. S. Seltâo, idem, idem;-hia-

te Flor da Calvaria, mestre M. Jor-

ge, para. Leixões, com sal.

Entrada em 15: Hiate Secial,

 

w._.__-_.-__

   

  

  

   

 

  

   

 

o um_ grupo de 17 casas, servin- A mal-acha palma¡ capitão J. F. Pereira., do Lisboa, e Novo melhoria de poliar

o o Vidro_ como material de cons- numa roma monarchma, com arroz.
.t ,t . as “nha”

tracção, isto é, uap se trata ape- “Fo. . “mas o t .b 1 . Vento N., bonançoso. Mar um eqà &pm-ado que o futuro con.
i

nas de empregar n esses edificios . ”PW“ n r' f"“ J““ o o'tado . ' 9 ' d r . T d l t' l l '

xi' . . w ~ b dimel de Braoanca Participação p “eo 8°¡ ' glasso hespanlml tem "80 epum em a( o 0p "nos res“ ta( os o '

0 W '0 em Chapas mas 5"“ 5“ S' ° M
dos ministeriaee e 128 de opposi- novo metlmrlo de pedal' as videi- 'i

  

 

   

  

 

   

 

contra, a respectiva camara. muni-

cipal por desvio de dinheiros, fal-

eiñcação de documentos e outroa

crimes.

0 secretario geral, que na cama-

ra. criminosa. tem pessoa de femi-

lia, é quem dirige a manobra. O

governador civil não toma. provio

dencias, porque é incapaz de qual-

quer corso."

Siga a bicha...

_-__*---
_-

[ilícitos do aicool

Em Malaga occorreu ha pouco

um caso notavel de alcoolismo.

Trata-se de um individuo que

perdeu totalmente a memoria,

tituir os tijolos usualmente feitos

de barro por tijolos Ocos, (sites

de vidro.

Em razão, talvez. da origina“.

dade d'este material, os america-

nos mostram-se muito satisfeitos

com as constrncções feitas por

este processo, accrescendo a cir-

cumstancia de que os tijolos de

barro não resistem às influencias

atmosphericas, a humidade e à

nove, e com os de vidro desap-

parecem estes inconvenientes.

M_

Companhia Lozano

Chega esta semana a Aveiro a

companhia dirigida pelo sr. Lo-

Jose da Rocha Ribeiro. residen-

te na freguezia da Arada, que se

acha separado de facto mas não

judicialmente de sua mulher Ma-

ria da Silva, de Esgueira, previne

todos os deviadores do casal que

não auctorisou sua mulher a em-

prestar dinheiro nem u passar re-

cibos de quitação e por isso con-

sidera nullos todos os contraolos

celebrados entre ell de-

* e que ¡missamos a. traduzir:

Em vez de se podarem as¡ videi-

ras, cortando-se rente da Vara ou

do cêpa, cortam-ae no nó que fica

roubando as joias das imagens e o acima do sitio em que se deveria

dinheiro das caixas das esmolas. fuer a póda ordinaria.

* Deixa-se ficar este pedaço duran-

.; te dois aunos e, ao cabo d'este tem-
*

.

l

Em Deva. (Hespauha) dom indi- pO, arranca-ee pela base, quando ,l

. . .. i . .

Viduoe questionavom sobre se o sol _18 secco e a copa cicatrlsada.
l

é mais formosa que a. lua ou a. lua

mais formosa que o sol. A diSputa -

ANNUNUOSezedou-se por tal modo, que o do-

i'eueor do astro do dia. encostou

uma terrivel punhalado no enthu-

sioeta dOe poeticos raios de. lua,

ção, incluindo todos as facções. ras, indicado por mr. Dezemeiree a

l
$ #

Os gatunos entraram, ha. dios,

na egreja de Cambra, em Vouzella,

   

     

zano e que vem trabalhar n'nm

barracãolheatro, no local da fei-

ra de Marco. .

Parece que o primeiro especta-

culo é no proximo domingo com

a conhecida peça .El-Rei Abraca-

dabra 36.°.

--_-.-_-

narlnha de guerra ame-

rloane

Augmenta de anno para anno

o poderio naval dos Estados-Uni-

dos.

No dia 1 do corrente mez foi

lançado á agua, nos estaleiros de

Stapel, o couracado Indiana, um

dos maiores navios até agora cons-

lrmdos para a marinha de guerra

americana. l) novo cooraçado tem

a força do 92000 cavallos.

Outro conruçado está em cons-

  depois de ter abusado das bebi-

das alcoolicas durante dois ou

tres dias, até ficar em um com-

pleto estado de embriaguez.

Antigamente lia muito bem, e

agora nào conhece as letras, não

se lembra nem das coisas mais

recentes e até não reconhece as

proprias pessoas de familia.

-----n--_--

A' v americana

Um mexicano chamado Alfonso

Elizando fora ultimamente con-

demnado á forca, em Fonville, no

Texas.

A' ultima hora o governo in-

dulton-o, mas o cadafalso estava

já erguido e a multidão, sabendo

que já. se não realisava a execno

pao, manifestou uma enorme có-

.cra. - 'A

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que Vende ex-

cellente azeite fino pelos seguir¡-

tes precos: Cada litrn. 24:0 réis;

porção de 5 litros, a 220 réis ca-

da litro; em maior porção, grande

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a M200

réis.

Llllli0 DO ESPlllll'O SANTO

(Ao Chaiariz)

W

CABEDAES

Nova loja de solta e cabedaes

B. do Espirito Santo, M  

matando-o instantaneamente.

Il

O *

Foi supprimida a. estação postal

de Alvarenga, no concelho de

Arouca.

U

e as

Foi superior-mente determinado

que os emolumentos cobrados nos

governos civis pela. concessão de

passaportes a nacionaes fiquem re--

ver-tendo em proveito dos respe

ctivos empregados dos mesmos g0-

vernos civis a. contar de 1 de ¡nllio

de 1892.

:F

.e a:

Em Paços de Ferreira. foi preso

um tal Valentim Gomes por andar

o passar meedas falsos de 500 réis.

PADARIA

ALUGA-SE uma, com todos os

.seus partem-vs, sita na rna do

Sol. em Aveiro.

Quem a pretender, ou queira

trabalhará sociedade com o seu

proprietario, fale na meania rua

com Francisco Joaquim Lopes.

 

CoLLECÇÃo

Camilla Castello lil'lllll'll

Volumes u 200 réis. em orar/'(7.5

ra.; u 300 réis, encadernados em

percalina.

Companhia Editora de Publi-

caçõus illuslradas. travessa da

Queimada, &lã-Lisboa.



-Vinho Nutritivo de Carne

Privilegiado, auctorisado pelo

governo e approvado pela _junta

ct'::i~"“'.tival do saude publica de

Portugal o pela inspectoria geral

de' hygiene da. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as mede-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Pariz.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortiiicanto

e roconstítuinte. Soh a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tito, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nas cstomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la-

horiosss, a dispepsia,cardialgia, gas-

trodvnia, gastralgia, anemiaou inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpçao de

carnes, aiiecções esorophulosas, e em

geral na convalescença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

d'e cada comida, ou em caldo quando o

doente não sc possa alimentar.

Para as creanças ou pessbas muito

deheis, uma colher das de sopa de ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nhas, é um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para aqceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao (toastn, para

.facilitar,completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lncros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada. em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas princípaes phar-

mnuias de Portugal o do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco à

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

Contra a habilidade

Farinha Peitoral Ferruginosa

da pharmacic Franca-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

pOSiÇÕeS Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e urn precioso elemento reparador. mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padccimentos do peito, falta de appe~

tite, em convalesocntos de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

debilitudos. qualquer quo seja a causa

da debilidade.

Acha-se :i venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e 0 n0-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei :ic 4 de junho de “383.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Pcitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa o Universal de Pariz.

UNICO legalmente anctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela inspectoriu Geral do Hygiene da

corte do ltío de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se já venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco 8:

Filhos, em Belem.

Os frascos devem conter o retrato e

finna do auctor, e o nome em pequenos

círculos amarellos. marca que está de-

positada em conformidade da 'lei de 4

de junho do :1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

  

_BlS'l'UlllA .III lllil llllMB EELEBBB

O caso 'do 'convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de .Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PRECO 800 REIS

Pelo correio, franco de .porte.

 

FABRICA

DE MUABEM A VAPUH
DE

assess¡ @QQ\ÊÊ®

Neste estabelecimento vendese

farinha de milho, a toda a hora do

dia.

Compra-se milho.

 

Compra-ee arroz

ARROZ: .,
se a retalho, Já descansado, mais barato que em outra

qualquer parte.

Por junto, [az-se abatimento.

” RUA DOS TAVARES

.AVEIRO

..Uru rmo :lc ;aveiro

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS POBTIJGL'EZAS

Formatura-r INBLEZES

Esto livro formará. um volume

de perto de 300 paginas om 8.'

grande e será. distribuido breve-

mente aos srs. assignantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança de cerreio; e posto á. venda

nos principaes livrarias.

Um hello mappa da Africa

0rlental acompanhará. este in-

teressante livro.

Recabem-se assignatnras na Em-

presa Editora do RECREIO, rua.

de Bart." ' eLisboa, para on-

'-lroda a correspon-
    

 

  

 

  

0 Judeu Errante

WMM“ “E

Edição t'llustrado, nítida e

economica.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

i.“-O JUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos set-na-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

2.* -Cada fasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4.- folhas e uma

gravura, custa o (liminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

trega.

3.“-Para as províncias, ilhas e

possessões nltramarinas, as re-

messas são francos de porte.

4.'-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre á Empreza a importancia

adiantada de 5 ou 10 fascículos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Em preza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, 'Mô-Lisboa.

liMlNlEH BUS THEllHUS

PARA 0 ANNO DE 1893

 

(4.o m PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perfis

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

COntendo, além d'outras. a esplendido

poesia-d ramatica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

ã

E monologos, cançonetas, poesias-

'- - ,'1va producções hlllllOl'lS-

' a _ , etc., etc., etc.

F. A. DE' MATTOS

l. u'.

Preco-,100 réis. Pelo correio

HO réis. Remette-se a quem en-

viar a sua importancia á admi-

nistracão da empreza do Recreio,

rua da Barroca, '109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisboa.

_

Na admi-

nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n u n-

cios, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

  

   

   

M

Administrador e responsavel-

José Pereira. Campos Junior.

 

e do Telha), 8 a 12, Lisboa.

W233_

EDITORES-BELEM â C.“-LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

@seus &titàçàâç'àõñiüü

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Blíartyr, O Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

 

Edição lllnstrada com bellos chromos o gravuras

Está. em publicação este admirnvel trabalho de Emile Richebourg,

cujo acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas no mesmo tempo profundamente commoveutes e impressionantes.

@HERE l ”WMM as ¡ESMERIMM

Uma estampa em chromo, do grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSÍGNATURAz-Cln-omo, 10 réis; gravura, 'lO réis; folha de

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de :30 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa

da Emprcza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importo da

antecedente.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-!lua do

Marechal Saldanha, ?ii-LISBOA.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sorrido om todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailcs pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda o merino. Miudozas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéo~ de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe cncommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimouto de fato feito, sendo o seu maior mo_

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhndas, e só receberão as suas oucommcndas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita scm medida é molhada e os seus preços muito msn-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

ssrscrttrstns s canoas

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos do

Anadia como para Aveiro.

 

Africa Illustrada

tacnwo DE CONHECIMENTOS UTEIS

Viagens. explorações, usos e costumes, commercio, industria, meteoron

gia, distincçrio de climas, producções, colonisacrio, movimento pro-

gressivo, indicações hygicnicas c noticzas da actualidade

POR

QÊQÊNQQÊ¡ @É @kQNYMaÊQ

CONDIÇÕES:

A Africa [ilustrada é uma pu-lespecial para encadernação. fo-

blicação que se divide em serie l lhas de rosto, indices e os brin-

ou volumes, abrangendo cada se- ' des de mappas que se fizerem.

rie 52 numeros, tendo cada nn- 0 porte de correio é por conta

mero 8 paginas que se distribui- dos srs. assignantes ou compra-

rá nos domingos aos seus assi- rlores.

gnantes. Sendo da vontade do assignan-

São considerados assignanles te-póde o pagamento SPI' feito

todos os individuos que pagarem aos mezes ou aos trimestres e

20 réis por cada numero no acto por isso pedimos o favor da dc~

da entrega e aos que completn- claração.

rom a collecçào da serie ficam Rua da Junqueira. l.

com direito a receber uma capa Llslma

Cosinlieiro Familiar O REMECHIDO

Tratado completo de copa Biographz'a do celebre guerrilheiro

e coslnha l do Algarve, um dos mais valew

tes paladinos do partido migue.

Poa A. TAVEIRA PINTO

  

lista.

..-

Valiosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pudins, bólos, dó-

ces, i'ructas de calda, etc., cmn um des-

envolvido formulario para licores. vi-

nhos finos e artificiaes, reireseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a consertar louças, a

evitar 0 bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e do esmalte, a

afugentar as formigas e contem murtos

l

l Memorias autheuticas da sua vi.

segredos de importancia para as donas \

da, com a descripção das lnctas

partidarias de 1833 a 1838, no Al-

gurve, e o seu interrogatorio, na

integra, no conselho do guerra que

o eentenciou, em Faro.

Illustrada. com o retrato do

de casa, creadas e cosinheiros.
biographado

N'este genero, é o livro_ melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis. _ ñ _

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em oedulas, devem

ser dirigidos ao editor-1". Silva, rua

Custa 120 réis, o pelo correio

Mi) réis, e só se wmle, mn Avoi-

ro, no estabelecimento do Arthur

Paes.


